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Alessandro Musco – Marta M. M. Romano (org.), Il Mediterraneo del ’300: 
Raimondo Lullo e Federico III d’Aragona, Re di Sicilia. Omaggio a Fernando 
Domínguez Reboiras. Atti del Seminario Internazionale di Palermo, Castelvetrano 
– Selinunte (TP), 17-19 novembre 2005, (Col. Instrumenta Patristica et
Mediaevalia. Research on the Inheritance of Early and Medieval Christianity, 49.
Subsidia Lulliana 3), Brepols, Turnhout 2008, XXIII+539 pp.; ISBN: 978-2-503-
52511-2.

Este volume de atas reúne os trabalhos apresentados no Seminário 
Internacional de Palermo, em 2005, tendo como editores Alessandro Musco e 
Marta Romano, numa expressão do trabalho da Officina di Studi Medievali e 
do Dipartimento di Civiltà Euro-Mediterranee dell’Ateneo, em Palermo. A sua 
inclusão na coleção luliana relaciona-se com o trabalho de edição crítica das obras 
de Raimundo Lúlio que teve no homenageado, Fenando Domínguez Reboiras, um 
dos seus mais operativos artífices nas últimas décadas e que a editora Brepols vem 
publicando na série medieval do Corpus Christianorum, disponibilizando assim 
mais este fundamental instrumento para o desenvolvimento dos estudos lulianos. 
O tema reveste-se de grande interesse, incidindo sobre um período fundamental 
da vida de Lúlio: a sua estada em Messina (1313-1314). É para aí que se dirige 
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depois da participação no Concílio de Viena (1312) e de onde parte para uma 
última viagem rumo à Tunísia, no regresso da qual morrerá. É também um dos 
períodos mais produtivos do autor, escrevendo cerca de quarenta obras, para o 
que terá contribuído o ambiente político e cultural favorável às suas tendências 
filosóficas e missionárias. Estes factos relacionam Lúlio com a Sicília, com o 
projeto reformista de Frederico III de Aragão, Rei da Sicília, e com alguns dos seus 
protegidos, especialmente Arnaldo de Vilanova, exigindo-se por isso um estudo 
mais atento e aprofundado deste contexto, o que este volume procura promover.     

O conjunto dos variados factores inerentes a este âmbito temático, encontram 
um admirável tratamento e ordenação na organização deste volume, para a qual 
assaz contribui o excelente trabalho introdutório de Alessandro Musco, mostrando 
como Lúlio se acerca da figura e do projeto de Frederico III, antevendo e preparando 
o enquadramento dos diversos artigos subsequentes, que se encontram distribuídos 
pelas cinco partes em que se divide o conteúdo. A primeira destas partes elabora o 
retrato histórico da Sicília do tempo de Frederico III, relacionando-o com a figura 
de Lulio. Estudam-se assim as razões da estância do filósofo em Messina e da 
obra produzida nessa ocasião, oferecendo-se uma releitura da mesma, em linha 
com a política de Frederico e a proximidade de Arnaldo de Vilanova.  

A segunda parte centra-se precisamente na obra escrita durante esse período. 
Aprofunda-se o estudo de diversos desses textos, procurando enquadrá-los na 
conjugação entre o projeto missionário de Lúlio e o projeto político e cultural 
reformista de Frederico III, reinterpretando essas obras à luz deste contexto e 
dando-lhe um novo valor biográfico e bibliográfico.  

A terceira parte incide de um modo geral sobre a figura de Frederico III e 
a riqueza, diversidade e mistura de culturas na Sicília, com especial ênfase nas 
traduções latinas do Corão. O estudo geral do contexto contribui para a realização 
de uma mais ampla moldura histórico-filosófica da ligação entre Lúlio, Frederico 
III e o território siciliano, assim como esse cruzamento de tradições e culturas 
importantes no âmbito do pensamento pedagógico e missionário luliano. 

A quarta parte centra-se na obra Ars amativa boni. Marta Romano, co-
organizadora do volume, é também autora da edição crítica desta obra do filósofo 
maiorquino, sob diversos aspectos da qual versam os trabalhos reunidos nesta 
parte. Como resultado aprofunda-se o conhecimento desta obra e realça-se um 
lado mais místico da filosofia luliana. 

A quinta parte contém um estudo de Marta Romano sobre Vittorio de 
Palermo, comentador e intérprete de Lúlio, assim como o resultado do seu 
trabalho de investigação sobre os fundos da Biblioteca Centrale della Regione 
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Siciliana relativamente à tradição comentarista da obra luliana, apontando a sua 
influência nos séculos subsequentes.   

Além do importante contributo para o estudo da filosofia de Lúlio, este 
volume permite ainda a merecida homenagem a Fernando Reboiras, um dos 
especialistas que mais contribuiu para o conhecimento e divulgação deste 
filósofo, com destaque para o seu inestimável contributo para a edição crítica 
das obras latinas de Lúlio, que quando completa deverá contar com cinquenta 
e cinco tomos. A edição crítica em curso de publicação deve muito ao labor de 
Fernando Domínguez, seja pela edição de alguns dos volumes, seja através do seu 
trabalho de direcção e coordenação da edição, realizada no âmbito do Raimundus-
Lullus-Institut da Faculdade de Teologia da Universidade de Freiburg (Alemanha) 
e publicada pela editora Brepols. No âmbito desta homenagem, uma secção é 
dedicada a Fernando Domínguez, onde se reúnem informações sobre a sua vida 
e obra, disponibilizando-se o seu currículo, lista de publicações e uma tábua de 
congratulação subscrita por colegas e amigos. 

Por tudo isto, consideramos este volume um importante instrumento para 
o estudo de Raimundo Lúlio, não apenas pela qualidade e profundidade dos
trabalhos que reúne, mas também pelo excelente labor de organização estrutural
de Alessandro Musco e de Marta Romano, disponibilizando uma obra de grande
valor, tanto a especialistas como ao público em geral, assim como dando ocasião
a uma justa homenagem de reconhecimento do trabalho e do percurso académicos
de Fernando Domínguez Reboiras.
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